
  
 

 
CONVOCAÇÃO 

 

 

A presidente do Conselho Consultivo, no uso das atribuições que lhe confere o Art. 12, Inciso I e o Art. 

20, Parágrafo 1º. do Regimento Interno, convoca os (as) Conselheiros (as) e as instituições cadastradas 

para a Assembleia Ordinária a realizar-se no dia dezessete de março de dois mil e dezesseis 

(17/03/2016), quinta-feira, com início às treze horas e trinta minutos (13h30min) em primeira chamada 

e treze horas e quarenta e cinco minutos (13h45min) em segunda chamada na Intendência do Garcia 

(ao lado da Sede Administrativa da UC), Rua Progresso,167 Bairro Progresso, em Blumenau.  

 

 Ordem do dia  

 

I. Instalação dos trabalhos (5min);  

II. Apresentação da empresa contratada para a realização de serviços fundiários no Parque (10min); 

III. Apresentação de relatório de atividades e financeiro de 2015 (30min); 

IV. Reestruturação do Conselho conforme IN 09/2014 (40min);  

V. Situação das multas aplicadas pelo ICMBio até a presente data (10min); 

VI. Palavra livre; 

VII. Encerramento. 

 

 

Contatos: 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ ICMBio  

Parque Nacional da Serra do Itajaí  

Rua Progresso, nº. 167 - Bairro Progresso - Blumenau - SC  

CEP: 89026-201 - Fone: 47 3326-1527/3329-5887  

 

 

 

Viviane Daufemback 

Chefe do Parque Nacional da Serra do Itajaí/ICMBio 



PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ 

ICMBio 

CONSELHO CONSULTIVO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA 17.03.2016 

 

Aos dezessete dias do mês de março de dois mil e dezesseis, na sala de reuniões da 1 

Intendência Distrital do Bairro Garcia, Rua Progresso, 167, Bairro Progresso em Blumenau 2 

deu-se início a primeira reunião ordinária do Conselho Consultivo (CC) do Parque Nacional 3 

da Serra do Itajaí (PNSI), com a presença de seis (6) conselheiros, Viviane Daufemback, 4 

ICMBio, chefe do PNSI; Carlos Eduardo Zimmermann, FURB; Sargento Silveira, 23º 5 

Batalhão de Infantaria Exército Brasileiro; Bruna Eli Ebele, Prefeitura Municipal de 6 

Guabiruba; Lauro Eduardo Bacca, Associação Catarinense das Reservas Particulares do 7 

Patrimônio Natural (RPPN Catarinense); Nelcio Lindner, ACAPRENA; Luis Augusto Ebert, 8 

UNIASSELVI, conforme lista de presenças e quatro (4) visitantes, sendo eles Cesar Vaz, 9 

Juliano Piske, Felipe Sardella e Daniel Penteado, estes dois últimos, representando a 10 

Coordenação Regional 9 do ICMBio.  Às treze horas e quarenta e cinco minutos (13h45min) 11 

a Chefe do Parque e presidente da reunião deu início aos trabalhos. Os presentes se 12 

apresentaram e o edital de Convocação que foi aprovado sem ressalvas. Pautou, a Senhora 13 

Presidente o item II da Pauta: Apresentação da empresa contratada para a realização de 14 

serviços fundiários no Parque (10min). O Senhor Deiviti Martins, engenheiro, 15 

representante da empresa Iguatemi, fez um breve relato sobre os trabalhos a serem 16 

realizados. Disse que atuariam com duas (2) ou três (3) equipes sendo três agrônomos para 17 

que no menor prazo possível concluir o trabalho. O início se daria, mais tardar, na próxima 18 

semana. As, cerca de, trezentas (300) propriedades rurais serão georeferenciadas e a 19 

documentação organizada para encaminhamento o mais breve possível ao ICMBio. Isto 20 

posto, Viviane Daufemback pautou o item III da Pauta: Apresentação de relatório de 21 

atividades e financeiro de 2015 (30min). A Chefe do Parque relembrou que desde 2012 é 22 

elaborado e apresentado, na primeira reunião do CC do ano seguinte, um relatório sobre as 23 

atividades desenvolvidas e execução financeira do ano. Ponderou, que como a gestão 24 

financeira não é feita localmente, as informações são fornecidas pelas instâncias 25 

administrativas do ICMBio. Segue o relato da apresentação: o Parque contou com o trabalho 26 

de quatro analistas ambientais, uma recepcionista, um motorista, um jardineiro e um posto de 27 

vigilância 24h, ou seja, quatro vigilantes (o outro posto de vigilância foi encerrado em julho); 28 



foram recebidas sessenta e cinco solicitações relacionas a pesquisa científica, sendo vinte e 29 

seis novas pesquisas; houve o acompanhamento do Projeto Restaurar FURB/BNDES e 30 

apoio ao Projeto Carnívoros CENAP/PNSI; foram realizadas quatro reuniões do Conselho 31 

Consultivo nas datas de cinco de março, vinte e oito de maio, treze de agosto e dezenove de 32 

novembro com respectiva frequência de presença de conselheiro de 62, 65, 80 e 70 por 33 

cento; registrou seiscentos e trinta e dois visitantes no setor Nascentes até junho; destaca-se 34 

a emissão de 17 autos de infração, totalizando R$ 121.000,00 em multa aplicada e a 35 

apreensão de 103 cartuchos de arma de fogo, 57 armadilhas/gaiolas e 33 aves; houve apoio 36 

em fiscalizações na Flona de Ibirama e Arie Serra da Abelha; realizou-se a contratação de 37 

empresa terceirizada (Iguatemi) para a prestação de serviços de regularização fundiária no 38 

Parque; entre documentos técnicos e administrativos, foram emitidos 8 autorizações diretas, 39 

21 autorizações de entrada de pesquisadores, 42 Notas Técnicas, 274 memorandos e 176 40 

ofícios; foram veiculadas várias notícias sobre o Parque nas mídias, dentre elas, Jornal de 41 

Santa Catarina e Jornal Município Mais; a execução financeira resultou em R$ 479.338,01 42 

exceto serviço de internet, passagem aérea, diárias de viagens e outras taxas, sendo a 43 

vigilância a maior despesa no valor de R$ 272.918,67, seguida do serviço de apoio 44 

administrativo no valor de R$ 78.200,77 e serviço de limpeza e conservação no valor de R$ 45 

73.143,43. Chamou atenção dos Conselheiros o valor utilizado para vigilância patrimonial em 46 

comparação com o total de despesas da UC.  Nelcio Lindner, representante da ACAPRENA, 47 

questionou sobre a disponibilidade financeira do ICMBio para apoiar um possível convênio 48 

de revitalização do Parque das Nascentes. Viviane, informou que anteriormente havia 49 

prestação de serviço terceirizado de vigilância e jardinagem e era realizado manutenção de 50 

trilhas pela equipe do Parque e parceiros, dentre outras ações. Informou, ainda, que fora 51 

solicitado a Coordenações do ICMBio sobre posicionamento institucional quanto a renovação 52 

de parceria sobre o Parque das Nascentes e melhor aporte financeiro para a gestão. A 53 

orientação dada é que devemos envidar esforços para a regularização fundiária do imóvel e 54 

que não é possível novo aporte financeiro haja vista a crise financeira atual do Instituto.  55 

Diante disso, Nelcio manifestou-se de forma veemente contra o incompetência do ICMBio na 56 

gestão do Parque e proteção da biodiversidade falando sobre o estado de abandono do 57 

Parque das Nascentes e a total ausência de fiscalização contra caça e roubo de palmitos. 58 

Ainda disse, que todo o patrimônio natural, arquitetônico e paisagísticos está abandonado e 59 

a mercê de ladrões caçadores e outros malfeitores. Continuou, perguntando aos 60 

Conselheiros “O que estamos fazendo aqui?” Para finalizar propôs a dissolução do Conselho 61 



Consultivo por ser meramente decorativo e inócuo até que o ICMBio saia das amarras 62 

burocráticas, inépcia e cumpra sua função constitucional. Esta manifestação foi corroborada 63 

pelo visitante Cesar Vaz e pelo Conselheiro Lauro Bacca.  O visitante Juliano Piske ponderou 64 

que ninguém é trazido às reuniões do Conselho por ação coercitiva, desta forma aqueles que 65 

não se sentem bem devem pedir sua substituição junto à entidade que representam, 66 

ponderou ainda que a velocidade com que as demandas são atendidas é característica de 67 

unidades que pertencem ao governo federal e que este é o preço a ser pago por se ter uma 68 

unidade de conservação federal. Daniel Penteado, Coordenador Regional do ICMBio, 69 

também, ponderou que a dissolução do Conselho não é a melhor saída, haja vista que a 70 

gestão participativa é uma conquista da sociedade e o Conselho é uma instância que deve 71 

ser valorizada. Na continuidade a Chefe do Parque apresentou o item V: Situação das 72 

multas aplicadas pelo ICMBio até a presente data (10min). Viviane apresentou uma 73 

tabela com dados desde 2010 de auto de infração lavrados no Parque, onde destaca-se, que 74 

foram aplicados R$ 1.628.490,00 em multas e, dentre estas, R$ 51.724,32 foram pagas, R$ 75 

611.600,00 estão em dívida ativa e os demais estão em algum estágio de julgamento. Os 76 

Conselheiros fizeram uma breve reflexão sobre a relação do valor das multas aplicadas e o 77 

que é efetivamente pago. O item IV da Pauta: Reestruturação do Conselho conforme 78 

Instrução Normativa 09/2014 (40min). O Analista Ambiental Sérgio Lelis apresentou as 79 

etapas que deverão ser cumpridas para reestruturação do conselho previstas na IN 09/2014. 80 

A minuta de portaria que renova e modifica a composição do Conselho Consultivo, a qual foi 81 

debatida e aprovada em plenário deverá ser enviada para aprovação do Coordenador 82 

Regional do ICMBio e na próxima reunião do conselho deverá ser discutido pelo Conselho a 83 

modificação do quantitativo de vagas e das instituições representativas dos setores, sendo 84 

que o Conselho submeterá sua decisão à análise e homologação do Coordenador regional 85 

do ICMBio. Os presentes discutiram e aprovaram a seguinte minuta:  86 

O COORDENADOR REGIONAL DO INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 87 

BIODIVERSIDADE – INSTITUTO CHICO MENDES, tendo em vista o disposto na Lei n° 88 

11.516, de 28 de agosto de 2007, e no uso das atribuições que lhe são conferidas pela 89 

Instrução Normativa ICMBio n° 09, de 05 de dezembro de 2014,  90 

Considerando o disposto na Lei no 9.985, de 18 de julho de 2000, que institui o Sistema 91 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC, bem como no Decreto no 92 

4.340, de 22 de agosto de 2002, que a regulamenta;  93 

Considerando o Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas - PNAP, instituído pelo 94 



Decreto n° 5.758/2006, que prevê como estratégias para aprimorar o planejamento e a 95 

gestão do SNUC, o estabelecimento e a promoção do funcionamento dos conselhos das 96 

unidades de conservação, bem como o apoio à participação efetiva dos representantes das 97 

comunidades locais nos conselhos; 98 

Considerando o Decreto n° 8.243/2014, que instituiu a Política Nacional de Participação 99 

Social - PNPS; 100 

Considerando o Decreto s/n, de 04 de junho de 2004, que criou o(a)   Parque Nacional da 101 

Serra do Itajaí; 102 

Considerando a Portaria IBAMA nº 70, de 29 de setembro de 2005, que criou o Conselho 103 

Consultivo do Parque Nacional da Serra do Itajaí; 104 

Considerando a Instrução Normativa ICMBio nº 09, de 5 de dezembro de 2014, que 105 

disciplina as diretrizes, normas e procedimentos para a formação, implementação e 106 

modificação na composição de Conselhos Gestores de Unidades de Conservação Federais;  107 

R E S O L V E:  108 

Art. 1o O Conselho Consultivo do Parque Nacional da Serra do Itajaí é composto por setores 109 

representativos do Poder Público e da Sociedade Civil, considerando as peculiaridades 110 

regionais e observando-se o critério de paridade, na forma seguinte: 111 

I – ÓRGÃOS PÚBLICOS: 112 

a) Órgãos Públicos Ambientais;  113 

b) Órgãos do Poder Público de áreas afins.  114 

II – USUÁRIOS DO TERRITÓRIO: 115 

a) Setor de Turismo; 116 

b) Setor de Moradores; 117 

c) Setores afins; 118 

III – ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS: 119 

a) Organizações não governamentais da área ambiental 120 

b) Organizações não governamentais de áreas afins  121 

c) Entidades de Classe  122 

IV- INSTITUIÇÕES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO  123 

§1º O quantitativo de vagas e a relação das instituições representantes de cada setor são 124 

aqueles definidos pelo Conselho, observando-se o critério de paridade, devidamente 125 

registrados em ata de reunião e homologados pelo Coordenador Regional competente do 126 

Instituto Chico Mendes. 127 



§2º As futuras modificações do quantitativo de vagas e da relação das instituições 128 

representativas dos setores serão definidas pelo Conselho e submetidas pela chefe do 129 

Parque Nacional da Serra do Itajaí ao Coordenador Regional competente do Instituto Chico 130 

Mendes, para análise e homologação. 131 

Art. 2º Conselho Consultivo será presidido pelo chefe ou responsável institucional do Parque 132 

Nacional da Serra do Itajaí que indicará seu suplente. 133 

Art. 3º A modificação na composição dos setores representados no Conselho Consultivo será 134 

decidida em reunião específica, com o devido registro em ata, com vistas à publicação de 135 

nova portaria. 136 

Art. 4º As atribuições, a organização e o funcionamento do Conselho Consultivo do Parque 137 

Nacional da Serra do Itajaí são previstas no seu regimento interno. 138 

Art. 5º O Conselho elaborará o seu Plano de Ação e avaliará a efetividade de seu 139 

funcionamento.  140 

Parágrafo único. O Plano de Ação e o resultado da avaliação do Conselho devem ser 141 

enviados à Coordenação Geral de Gestão Socioambiental para fins de acompanhamento. 142 

Art. 6º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 143 

Para finalizar, a Sra. Viviane, Chefe do PNSI e presidente desta reunião pautou o último item: 144 

Palavra livre. Lauro Bacca fez uso da palavra reforçou/confirmou o número de novos 145 

servidores em serviço no PNSI e historiou brevemente os serviços de fiscalização no Parque 146 

desde o tempo da ARTEX, passando pelo IPAN e indagou sobre a fiscalização nos dias 147 

atuais. Finalizando, Daniel Penteado – Coordenador Regional do ICMBio esclareceu sobre a 148 

Barragem de Contenção no Rio Itajaí Mirim, com ênfase sobre a área de cerca 3 ha  de 149 

Parque inundáveis em casos de cota máxima, comentou ainda que desde 2015 tem 150 

informado à FATMA e à Secretaria de Estado da Defesa Civil que não é possível licenciar a 151 

citada barragem de contenção de cheias no local pretendido por estar em desconformidade 152 

com a legislação vigente, comentou ainda que informou à FATMA e à Secretaria de Estado 153 

da Defesa Civil que a única alternativa é a criação de lei alterando os limites do parque, e 154 

para tanto já foram iniciadas tratativas, comentou ainda que se faz necessária a demarcação 155 

dos limites do parque no local pretendido para a edificação da barragem pois como 156 

houveram avanços tecnológicos em levantamentos topográficos o limite do parque no local 157 

da barragem  pode não ser o que está sendo considerado, eventualmente eliminado a 158 

necessidade de alteração dos limites ou agravando a situação. Em tempo ainda, a Sra.  159 

Viviane submeteu a discussão e aprovação a ata dá última reunião ordinária de 2015 160 



realizada em Botuverá, que resultou aprovada. Nada mais havendo a tratar, eu, Nelcio 161 

Lindner – ACAPRENA lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e pela Chefe do PNSI. 162 

Em Blumenau, no dia 17 de março de 2016. 163 







  
 

 
CONVOCAÇÃO 

 

 

A presidente do Conselho Consultivo, no uso das atribuições que lhe confere o Art. 12, Inciso I e o Art. 

20, Parágrafo 1º. do Regimento Interno, convoca os (as) Conselheiros (as) e as instituições cadastradas 

para a Assembleia Ordinária a realizar-se no dia quinze de junho de dois mil e dezesseis (15/06/2016), 

quarta-feira, com início às treze horas e quinze minutos (13h15min) em primeira chamada e treze horas 

e trinta minutos (13h30min) em segunda chamada na ACIDI (Associação Comercial e Industrial de 

Indaial), rua Vereador Alvin Rauh Jr, n° 100, Indaial (em frente à Cooper da BR).  

 

 Ordem do dia  

 

I. Instalação dos trabalhos (5min);  

II. Modificação na composição do Conselho com adequação a Instrução Normativa nº9/2014; 

III. Apresentação do histórico do Conselho; 

IV. Discussão do Plano de Ação do Conselho; 

V. Palavra livre; 

VI. Encerramento. 

 

 

Contatos: 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ ICMBio  

Parque Nacional da Serra do Itajaí  

Rua Progresso, nº. 167 - Bairro Progresso - Blumenau - SC  

CEP: 89026-201 - Fone: 47 3326-1527/3329-5887  

 

 

 

Viviane Daufemback 

Presidente do Conselho 

Chefe do Parque Nacional da Serra do Itajaí/ICMBio 



 

PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ - ICMBio 

CONSELHO CONSULTIVO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA 15/06/2016 

Aos quinze dias do mês de junho de dois mil e dezesseis, na sala de reuniões da ACIDI (Associação 1 

Comercial e Industrial de Indaial) Rua Vereador Alvin Rauh Jr., 100, Bairro Das Nações em Indaial 2 

deu-se início a terceira reunião ordinária do Conselho Consultivo (CC) do Parque Nacional da Serra 3 

do Itajaí (PNSI), com a presença de vinte e seis (26) conselheiros e visitantes conforme lista de 4 

presença anexa. Às treze horas e quarenta e cinco minutos (13h45min) a Chefe do Parque e 5 

presidente da reunião deu início aos trabalhos. Pautou, a Senhora Presidente o item II da Pauta: 6 

Modificação na composição do Conselho com adequação a Instrução Normativa nº9/2014: o 7 

senhor Sérgio do ICMBio iniciou com a leitura da Lei do SNUC (9.985/200) que estabelece o caráter 8 

participativo na gestão das UCs. Informou que o conselho consultivo do Parque Nacional é uma 9 

instância colegiada e trabalha em conjunto com o ICMBio e que na reunião passada foi aprovada a 10 

minuta de portaria com definição de setores para participar do Conselho. Que o ICMBio está com 11 

uma nova proposta de trabalho e propõe uma gestão compartilhada com os municípios. A Sra. 12 

Viviane do ICMBio sugere apresentar a proposta do plano de ação, que o conselho precisa opinar e 13 

planejar. Viviane explica que o intuito hoje é fazer o primeiro contato com as instituições e como cada 14 

uma poderá contribuir. Sérgio sugere visitar o site do Conselho Gestor onde constam o Regimento 15 

Interno do Conselho e Plano de Manejo da UC. O Sr. Milton da APREMAVI pergunta quais são as 16 

instituições que irão compor o Conselho e qual o planejamento. Viviane responde que o ICMBio não 17 

irá delimitar o número de instituições, mas será observada a paridade entre os setores. Diante disto, 18 

tem-se a proposta do plano de ação, que foi embasada no Plano de Manejo, que trata do 19 

zoneamento, planejamento, diagnóstico da unidade e quais as ações que deverão ser realizadas na 20 

unidade. Sérgio informa que para fechar a composição do conselho será necessário o preenchimento 21 

de uma planilha, com lista das instituições, para que sejam identificados os setores e quantidade de 22 

representantes. O Sr. João do CRBio sugere que antes de pensar num plano de ação do conselho, 23 

primeiramente é necessária uma informação precisa da composição desse conselho. O próprio 24 

planejamento das ações vai estar muito mais dependente da composição do conselho do que o 25 

inverso, argumentou. Jonata do IPAN comenta a ausência de representantes dos municípios de 26 

Apiúna e Ascurra ao que o Sr. Sérgio do ICMBio responde que será feito contato telefônico com os 27 

mesmos. A Sra. Cíntia do Instituto Caeté-Açu comenta a ausência de entidades dos usuários de 28 

água. A Sra. Viviane explica que na portaria atual, o conselho é constituído no formato das categorias 29 

e setores, não especificando quantidade e instituições. O Sr. Sérgio informa que as instituições 30 



deverão, num prazo máximo de 30 dias, enviar ofício formalizando a participação e indicando os 31 

conselheiros titular e suplente. A seguir passou-se a tratar do próximo ponto de pauta, Item III - 32 

Apresentação do Histórico do Conselho, explicada com projeção de apresentação em telão. Item 33 

IV, Discussão do Plano de Ação do Conselho: o Senhor Sérgio do ICMBio informa as opções de 34 

gestão compartilhada que poderiam ser aplicadas no Parque Nacional da Serra do Itajaí, tais como: 35 

concessões privadas, onde o parque seria administrado pela iniciativa privada; gestão compartilhada 36 

com os municípios, empresas, proprietários de terras, a sociedade civil, setor de turismo entre outros. 37 

Sérgio segue explicando como está divido o zoneamento do PNSI e suas atividades, conforme 38 

consta no Plano de Manejo. Afirma que a ideia de gestão compartilhada do ICMBio pode acontecer, 39 

por exemplo, em cooperação com as prefeituras, repassando-se a administração das guaritas de 40 

acesso e bilheterias paras as mesmas, sendo os valores arrecadados nas bilheterias compartilhado 41 

entre o ICMBio e municípios. O desafio é firmar parcerias com o setor privado de turismo para 42 

recebimento e acompanhamento dos visitantes nas atividades, afirma. O intuito do ICMBio é realizar 43 

um curso de condutores para levarem os turistas. Os condutores teriam independência com relação 44 

às autorizações de entrada e outras burocracias. A seguir, Sérgio repassou as ideias de 45 

competências que o ICMBio entende como estratégicas: Centralizar as informações com relação a 46 

visitação e pesquisa; firmar termo de compromisso com os proprietários de imóveis que tem 47 

sobreposição com trilhas estabelecidas no Plano de Manejo, conforme previsto no Plano de Manejo, 48 

regularizando todas as atividades dentro destas propriedades para que estejam vinculadas e 49 

autorizadas pelo ICMBio; abrir para visitação pública as trilhas, o trecho que o rio Itajaí-Mirim 50 

atravessa o Parque e a estrada que liga o Jundiá até o Faxinal; o gerenciamento do pessoal de 51 

segurança e o retorno compartilhado das bilheterias com os municípios: os valores seriam definidos 52 

num termo de parceria ou termo de cooperação; Sérgio afirma que é importante a presença das 53 

empresas, para que elas incorporem o Parque nos seus programas ambientais, que participem e 54 

também patrocinem atividades dentro do parque e tenham um retorno financeiro. Ficou registrado, 55 

também, que no Plano de Manejo há previsão de, nos postos de fiscalização e controle – PICs e 56 

Centros de Visitantes, estarem previstos espaços para exposição, artesanato e outros, sendo 57 

necessário fazer o levantamento das oportunidades comerciais. No caso dos proprietários de terras, 58 

sobre a Compensação de Reserva Legal, é necessário dar visibilidade para esse mecanismo, pois é 59 

a possibilidade mais ágil de indenização atualmente, afirma. A Lei permite que proprietários de terras 60 

que tenham a Reserva Legal desmatada compensem comprando uma propriedade dentro do 61 

Parque, averbando a matrícula em sua propriedade e repassando essa área para o ICMBio. O Sr. 62 

João de Deus do CBRio questiona se o ICMBio possui uma relação de quantos proprietários vivem 63 

dentro do parque. Sérgio informa que o ICMBio possui o cadastramento dos proprietários e, também, 64 

uma planilha com as propriedades que estão sobrepostas às áreas de visitação previstas no Plano 65 

de Manejo, no entanto, existem algumas informações a serem refinadas. O Sr. João de Deus 66 

questiona se a questão fundiária está colocada no Plano de Ação. O Sr. Sérgio responde que sim, 67 



que em relação aos proprietários de terras, o ICMBio pretende ampliar as compensações de Reserva 68 

Legal, ampliando as ações para regularizar a questão fundiária. Sérgio explica sobre o programa de 69 

voluntariado que o ICMBio pretende colocar em prática, exemplificando o programa do Parque da 70 

Tijuca. O ICMBio pretende centralizar todas essas informações no site do Conselho Gestor, visando 71 

a transparência no planejamento das ações. Sérgio coloca que o Conselho Gestor teria a função de 72 

administrar essa rede de contatos e as parcerias, e o site centralizaria as informações. Para 73 

operacionalizar a função, Sérgio propõe criar a Câmara Técnica do Plano de Ação. Para criar o Plano 74 

de Ação, o ICMBio precisa saber o que cada instituição propõe ou sugere para ser realizado no 75 

Parque Nacional. A segunda etapa seriam as reuniões da Câmara Técnica do Plano de Ação. O Sr. 76 

Jonata do IPAN afirma que a transparência é fundamental para a gestão compartilhada, para que se 77 

possa confiar no grupo e agregar pessoas interessadas para que o Parque funcione realmente e que 78 

tenha de fato uma gestão compartilhada. O Sr. Sérgio afirma que conforme Instrução Normativa do 79 

próprio ICMBio, o Conselho Gestor pode divulgar as ações da Unidade de Conservação e promover 80 

discussões sobre seus objetivos ambientais e sociais, bem como a sua gestão da unidade, desta 81 

forma sugeriu a aprovação pelo colegiado da criação de um site do Conselho Gestor. O Plano de 82 

Ação seria divulgado no site do Conselho, assim como uma base de dados no Google Drive onde 83 

constará todas as atas, as portarias relativas ao conselho, o regimento interno e outros documentos 84 

pertinentes. O Conselho é quem decidirá o que deverá ser colocado no site. O Sr. João Deus da 85 

entidade CRBio sugere que seja aprovada a proposta do site, colocando-se uma aba para o Plano 86 

de Ação, na qual estaria a Câmara Técnica, para os participantes da Câmara Técnica e do Conselho 87 

terem as informações disponíveis sobre as decisões da Câmara Técnica. Ficou então aprovada a 88 

criação do site do Conselho Gestor. O Sr. João do CRBio sugere que seja estabelecida uma data 89 

limite para elaboração do Plano de Ação e que ele englobe a questão da regularização fundiária, e 90 

a Compensação de Reserva Legal. Que o Plano de Ação precisa contemplar também a preservação 91 

da biodiversidade e a educação ambiental. João considera interessante o Plano identificar as 92 

espécies ameaçadas de extinção e pensar num Plano de Manejo para alguns dos componentes da 93 

biodiversidade do parque, conjugando a visitação pública com a conservação ambiental, tornando o 94 

plano mais dinâmico. A Sra. Viviane informa que não há nenhum exemplo de proprietário que tenha 95 

feito compensação ou doação da Reserva Legal no Parque. O Sr. João de Deus afirma que é apenas 96 

uma questão de administração, que em Santa Catarina e em outros estados em algumas unidades 97 

federais já ocorreu, mas que o prazo para o cadastro fundiário já expirou. A Sra Viviane afirma que 98 

algumas propriedades no Parque já estão aptas a compensação de reserva legal e, inclusive, 99 

divulgadas no site do ICMBio. O Sr. Agostinho fala que a AMAVI forneceu treinamento para os 100 

municípios sobre o Cadastro Rural para exatamente fazerem a identificação destes processos na 101 

região. O Sr. Agostinho informa que no município de Atalanta foram cadastradas 100% das 102 

propriedades rurais. A Sra. Viviane informa que é necessário definir a Câmara Técnica para dar 103 

agilidade na construção da proposta do Plano de Ação. Que a proposta do Plano de Ação está bem 104 



voltada à visitação do público, à educação ambiental e à regularização fundiária e pede quem seriam 105 

as entidades candidatas à compor a Câmara Técnica. São sugeridas as seguintes entidades: 106 

Acaprena, Ipan, AMAVI, Apremavi, Furb, Ativa Rafting, Instituto Caeté-Açu e ficou então formalizada 107 

a criação da Câmara Técnica com reunião a ser realizada em meados de julho. A Sra. Cristina da 108 

UFSC Blumenau pede que a ATA da reunião e lista de e-mails dos conselheiros sejam enviadas via 109 

e-mail antes da próxima reunião. A Sra. Viviane informa que o Conselho é secretariado pela 110 

Acaprena (titular) e Ipan (suplente). Que o processo de alteração e complementação da ata se dá 111 

via e-mail, centralizado nas entidades secretárias e na chefia do Parque. Considera interessante que 112 

no início das próximas reuniões sejam feitas as leituras das atas das reuniões anteriores para 113 

aprovação dos conselheiros. A seguir passou-se ao último ponto de pauta, item V, Palavra livre: O 114 

Sr. Sérgio Feuser da Prefeitura de Indaial questiona se o Plano de Ação é baseado no Plano de 115 

Manejo e se existe alguma previsão para a revisão do Plano de Manejo. A Sra. Viviane informa que 116 

não há uma previsão para revisão definida, mas que esta questão já é discutida internamente. O Sr. 117 

Sérgio do ICMBio considera que o Plano de Manejo como está pode ser aplicado e é interessante 118 

como ponto de partida. Considera importante a leitura do mesmo pelos integrantes do Conselho. O 119 

Sr. Sérgio da Prefeitura de Indaial acredita que o Plano de Manejo não precisa mudar muito, porém 120 

muitas estruturas como estradas, por exemplo, que não tiveram mais uso e manutenção, 121 

desapareceram ou não existem mais, o que inviabiliza a implementação dos PICs. O Sr. Sérgio do 122 

ICMBio registra que a revisão do Plano de Manejo abriria a possibilidade de avaliação de novas 123 

atividades de visitação, por exemplo, no Faxinal do Bepe, que consta apenas o camping como 124 

atividade no Plano de Manejo. O Sr. Jonata do IPAN questiona o que falta para que se proceda a 125 

revisão do Plano de Manejo, ao que o Sr. Sérgio do ICMBio responde poderia se iniciar a partir da 126 

criação da Câmara Técnica de Revisão do Plano de Manejo para iniciar o trabalho de revisão. A Sra. 127 

Viviane afirma que existe uma coordenação, um grupo específico no ICMBio para fazer a revisão do 128 

Plano de Manejo. O que precisamos fazer é o monitoramento das atividades que foram feitas ou não, 129 

para termos um panorama do que foi feito e o que não foi e qual a razão. A Sra. Cíntia afirma que o 130 

monitoramento poderá ser feito a partir da tabela disponibilizada no final do Plano de Manejo. O Sr. 131 

João do CRBio afirma que é necessário pensar o Plano de Ação conforme orienta o Plano de Manejo, 132 

pois o Plano de Manejo é condicionante. O Plano de Ação pode detectar elementos que justifiquem 133 

a mudança no Plano de Manejo, desta forma é necessário trabalhar de forma integrada e 134 

complementar. Sugere que no Plano de Ação deva haver uma previsão específica para a revisão do 135 

Plano de Manejo, conforme forem identificadas as necessidades. Há que se prever uma atividade de 136 

Diagnóstico do Plano de Manejo atual. A Sra. Cíntia convida para o evento de apresentação do 137 

Projeto Parcerias da Paisagem, do Instituto Caeté-Açu e Earthwatch. A Sra. Taís da Earthwatch 138 

informa que serão apresentados alguns resultados do referido projeto de restauração, que é 139 

executado no entorno do Parque em cerca de 190 propriedades. O Sr. Leandro Lyra afirma que, é 140 

necessário o ICMBio disponibilizar um mapa exato das propriedades internas no Parque e uma 141 



avaliação dos problemas da zona de amortecimento, gostaria que o ICMBio se dedicasse à estas 142 

questões, identificando as propriedades rurais e seu uso. Pede também que se conste em ata 143 

novamente, que a propriedade do Sr. Pedro e do Sr. Brás de Vidal Ramos seja liberada para receber 144 

recursos de compensação ambiental. E como sugestão pede que dentro do site do ICMBio houvesse 145 

um espaço disponibilizando o mapa e os terrenos que já fizeram a regularização fundiária e quais 146 

propriedades estão aptas a receber recursos de compensação. A Sra. Viviane informa que algumas 147 

entidades sugeriram acrescentar pontos de pauta na chamada enviada via e-mail, sendo que o Sr. 148 

Lauro Bacca da RPPN Catarinense sugeriu como ponto de pauta a Gestão do Parque das 149 

Nascentes; o Sr. Leandro Lyra sugeriu como ponto a regularização fundiária e o município de 150 

Botuverá sugeriu a rediscussão sobre a Zona de Amortecimento. A Sra. Viviane informa que estas 151 

pautas serão tratadas na próxima reunião e agradece a presença de todos. Nada mais havendo a 152 

tratar, eu, Jonata Giovanella – IPAN lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e pela Chefe do 153 

PNSI. Em Blumenau, no dia 15 de junho de 2016. 154 







Assunto: Convite Reunião do Conselho Gestor do Parque Nacional da Serra do Itajaí
De: Sergio Lelis Assuncao <sergio.assuncao@icmbio.gov.br> [+] [x]
Data: 22/08/2016 16:10:57
Cco: tazevedo@earthwatch.org, contato@acaprena.org.br, adm@zoopomerode.com.br,
biologorodrigodesouza@gmail.com, juridico@apiuna.sc.gov.br, rlpolmann@gmail.com,
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3221cmt@cbm.sc.gov.br, rafaelciquella@gmail.com, falecom@acib.net, gaspar@gaspar.sc.gov.br,
pmablumenaucmt@pm.sc.gov.br, joao@cedroambiental.com.br, miltonpukall@gmail.com,
lgiasson@furb.br, luisaugustoebert@gmail.com, contato@rppncatarinense.org.br, leandroglyra@gmail.com,
jdeusmedeiros@gmail.com, wercal@terra.com.br, jbrassiani@casan.com.br, juarezkuhnen@hotmail.com,
oscip.harmonia@gmail.com, institutoparquedasnascentes@gmail.com, blumenau@fatma.sc.gov.br,
h.beyer@terra.com.br, gabriel@amavi.org.br, eng.eduardomeneses@gmail.com, dominique@ammvi.org.br,
anasindivr1@hotmail.com, fiscadm@23bi.eb.mil.br, cristina.cardoso@ufsc.br, cborchardt@casan.com.br,
chefecamargo@gmail.com, cggbio@yahoo.com.br, carlosjacobsen@epagri.sc.gov.br,
meioambiente@guabiruba.sc.gov.br, arneitomio@gmail.com, antonieli.garcia@sesisc.org.br,
ana.tridapalli@karsten.com.br, rhiendlmayer@terra.com.br, cassini@fatma.sc.gov.br, diogo@amavi.org.br,
williamdoerner@faema.sc.gov.br, brenda.coutinho@ufsc.br, jacquelinexavier@yahoo.com.br,
cezimmer@furb.br, viviane.daufemback@icmbio.gov.br [...]
Prezados Conselheiros e Conselheiras do Parque Nacional da Serra do Itajaí,

Convidamos a todos para reunião do Conselho Gestor, a ser realizada no dia 31 de agosto de 2016, às
09:00,
no Salão Nobre da sede da Prefeitura de Guabiruba. (Rua Brusque 344, Centro ­ Guabiruba)

Na pauta temos:
­ Planejamento do Conselho Gestor ­ Discussão dos resultados da Câmara Técnica do Plano de Ação
­ Consulta ao Conselho sobre a Barragem de Contenção de Cheias no rio Itajaí­Mirim
­ Apresentação dos resultados da Expedição Warnow

Sugestões de inclusão de pauta poderão ser encaminhadas neste e­mail até o dia 30 de agosto.

Agradecemos imensamente a atenção,

­­ 
Sérgio Lelis Assunção 
Eng. Florestal ­ Analista Ambiental 
Parque Nacional da Serra do Itajaí ­ ICMBio
(61) 99103­1255 ­ Skype: sergio.lelis 
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Aos trinta e um dias do mês de agosto de dois mil e dezesseis, às nove horas na sala de reuniões da 1 

Prefeitura do Município de Guabiruba, deu-se início a reunião ordinária do Conselho Consultivo 2 

(CC) do Parque Nacional da Serra do Itajaí (PNSI) com a presença de vinte e seis (26) 3 

conselheiros e visitantes, conforme lista de presença anexa. Sra. Viviane, do ICMBio dá as boas 4 

vindas e questiona os conselheiros se há alguma alteração na ata da reunião anterior que foi 5 

compartilhada via e-mail. Como não houve manifestações de alteração, a Ata da Reunião anterior 6 

foi aprovada. Sérgio Lelis, do ICMBio, questionou se todos já encaminharam os seus ofícios de 7 

indicação de titular e suplente para compor o Conselho. Sra. Viviane, do ICMBio, faz a leitura da 8 

convocação que tem a seguinte pauta: I. Planejamento do Conselho Gestor - Discussão dos 9 

resultados da Câmara Técnica do Plano de Ação; II. Consulta ao Conselho sobre a 10 

Barragem de Contenção de Cheias no rio Itajaí Mirim; III. Apresentação dos resultados da 11 

Expedição Warnow; e, pergunta se há inclusões de itens a pauta. Jonata Giovanella, do IPAN, 12 

solicita a inclusão da IV. Nova gestão do Setor Nascentes pelo IPAN. Sem mais solicitações de 13 

inclusões, prosseguiu-se com a pauta. I. Planejamento do Conselho Gestor - Discussão dos 14 

resultados da Câmara Técnica do Plano de Ação. Sérgio Lelis, do ICMBio, fez a apresentação 15 

sobre a reunião da Câmara Técnica na qual foi discutido o Plano de Ação do Conselho. Menciona 16 

que conseguiram realizar a reunião com sucesso e que os itens que foram discutidos deverão ser 17 

trabalhados nos próximos dois anos. Os itens que foram discutidos são os seguintes: 1- 18 

Planejamento trilha a trilha – ordem de prioridade para abertura das trilhas – expedições de 19 

reconhecimento e adequações das trilhas, trabalhando com os proprietários de terras – curso de 20 

condutores; 2 – Realizar ciclo de reuniões nos municípios para informação sobre regularização 21 

fundiária; 3 – Ampliar a informação fundiária do Parque Nacional da Serra do Itajaí e via 22 

compensação de reserva legal – montar materiais informativos e site; 4 – Revisão do plano de 23 

manejo e normas da zona de amortecimento; 5 – Programa de educação ambiental nas escolas; 6 – 24 

Estabelecer o mosaico de unidades de conservação; 7 – Plano de controle de cachorros – captura e 25 

local para cuidados (sugestão do Eduardo Lauro Bacca, Associação de RPPN, que citou que os 26 

cachorros estão competindo com as espécies nativas e as ameaçando); 8 – Planejamento integrado 27 

das ações de fiscalização, que deverá ser feita com a Polícia Ambiental. Sérgio Lelis, ainda, 28 

questiona se alguém tem novas sugestões para o Plano de Ação. João de Deus, do CRBio, 29 

questiona se já não há mosaico criado e comenta que é de fundamental importância esta discussão. 30 

Sérgio Lelis, responde que não e que há muito atraso nesta questão e, também, nas discussões 31 

sobre corredores ecológicos, que devem ser aprimorados. Ressalta que este tema foi uma sugestão 32 

do Renato, gestor da REBIO Canela Preta, da FATMA. Sergio Feuser, da Prefeitura de Indaial, 33 

diz que considera de fundamental importância a inclusão, no Plano de Ação, a integração das 34 

Secretárias de Turismos e que há o Fórum no Médio Vale que discute as atividades de turismo da 35 

região com a inclusão de diversos municípios. Complementa que, como o PNSI é um dos 36 

principais atrativos de ecoturismo na nossa região e as pessoas desejam utilizá-lo com este fim, 37 



 

 

não existe uma integração entre o Parque e os municípios do entorno, necessitando, então, de 38 

integração. Mas, também, diz acreditar que é uma falha das próprias secretárias de turismo de não 39 

procurar o parque e o Parque não procurar o consórcio de turismo dos municípios do Médio Vale. 40 

Então, sugere que o parque procure o consórcio dos municípios do vale para realizar esta 41 

integração. Sérgio Lelis, comenta que o município de Apiúna não tem participado das reuniões do 42 

Conselho e diz que há no site desta Prefeitura divulgação sobre excursões ao Morro do Bicudo que 43 

não cita sua localização no Parque, comprovando, assim, a necessidade de integração com os 44 

Municípios. Rafael Paludo falou que o Consórcio do médio vale está se mobilizando para fazer 45 

discussões sobre as diversas possibilidades de ecoturismo envolvendo o PNSI a médio e longo 46 

prazo, que estão trabalhando a questão do cicloturismo e as questões envolvendo o ecoturismo 47 

regionalmente e municipais. Sergio Feuser reforça que seria importante o PNSI fazer parte das 48 

discussões no Consórcio. Sra. Viviane do ICMBio ressaltou que os membros da Câmara Técnica 49 

se reuniram apenas uma vez e, desta reunião, surgiram estes itens a serem observados e 50 

trabalhados no PNSI e pelo Conselho do PNSI. Cintia sugeriu incluir nas atividades a serem 51 

trabalhadas no Parque, o Projeto Carnívoros (projeto desenvolvido pelo próprio Parque e pelo 52 

Cenap) como monitoramento da biodiversidade, seria um projeto guarda-chuva. Relatou que são 53 

desenvolvidas atividades em campo (captura, monitoramento de armadilhas fotográficas e procura 54 

de vestígios), orientações a agricultores e pecuaristas e ações de educação ambiental nas escolas 55 

do entorno do Parque. Fala que é importante buscar novos recursos, pois as ações vêm sendo 56 

desenvolvidas voluntariamente há três anos e está difícil manter o projeto desta forma. Diz que 57 

muitos dos itens que estão listados no Plano de Ação são objetivos do Projeto Carnívoros, como a 58 

educação ambiental e o monitoramento dos animais domésticos. Informa que, ao todo, com os 59 

alunos e os moradores do entorno do Parque foram atendidas cerca de 5.000 pessoas até o 60 

momento. E se emociona dizendo: isso pra mim é o meu projeto de vida, quem me conhece sabe o 61 

quanto eu amo esse Parque e se tiver recursos é possível fazer tudo o que tem no projeto. Sra. 62 

Viviane do ICMBio falou que o Projeto Carnívoros é muito importante e de interesse da UC pois, 63 

também, trabalha com sensibilização da comunidade. Jonata Giovanella concorda plenamente com 64 

a fala da Cintia pois o voluntariado é muito importante mas se tiver recurso é claro que o trabalho 65 

fica muito mais fácil, pode-se ampliar as atividades e cumprir todas as etapas. E questiona sobre 66 

onde buscar os recursos para os projetos. Sérgio do ICMBio disse que o patrocínio dos projetos 67 

deve partir de outras entidades, tais como empresas da região. João do CRBio comenta que é 68 

necessário que se abra o parque para visitação porque assim gera-se recursos até para manter esse 69 

tipo projeto. Diz que os municípios estão começando a perceber que o turismo é uma fonte de 70 

renda e, é claro, que nem todos vão conseguir usufruir da mesma forma, já que Blumenau tem 71 

uma perspectiva em relação ao parque, enquanto que Guabiruba tem uma outra perspectiva. Então 72 

nem todos vão conseguir usufruir da mesma forma. É necessário que se verifique qual a 73 

possibilidade de se fazer acessos ao parque pelos municípios abrangidos e se faz necessário, 74 

também, construir parcerias entre o ICMBio e os municípios. Continua comentando que recursos 75 

financeiros federais estão escassos e que é necessário promover a visitação no Parque e aproveitar 76 

os recursos que entram para a gestão da UC. Sérgio do ICMBio fala que é necessário fazer 77 

parcerias, promover a visitação e não esperar pelo governo. Relata sobre sua experiência 78 

profissional em outras UCs e nos bons resultados na união dos Conselhos e sociedade civil. Diz 79 

que aqui, essa parceria entre as prefeituras e o Parque se faz muito necessária. Fala que se agora 80 

perguntarem se o Parque está aberto ou fechado à visitação, ele não saberia responder e que é 81 



 

 

necessário, primeiramente, decidir se o parque está aberto à visitação e que se tenha uma estrutura 82 

mínima para que a visitação possa acontecer. Nesse sentido, comenta que conversou com o Jonata 83 

que poderia estar ampliando o trabalho de voluntariado para o Faxinal do Bepe. João do CRBio 84 

diz que cabe ao governo regrar a visitação e que as parcerias para o turismo são de fundamental 85 

importância. Solicita que seja incluído no Plano de Ação, que se criem roteiros turísticos e eles 86 

sejam implementados. Que a forma de se buscar recursos deve ser feita através dessas parcerias e 87 

de recursos públicos, também. Fala que é importante ter bons e interessantes projetos para se 88 

trabalhar com o setor público, o setor de turismo e o setor privado. Fala que existe uma outra via, 89 

que é quase absurda de se pensar, mas é uma possibilidade, que é a verba das emendas 90 

parlamentares. Diz que o Projeto Carnívoros já é um embrião, mas podem ser feitos outros 91 

projetos. E enfatiza, o problema não é o recurso, mas sim bons projetos. Rodrigo do Zoobotânico 92 

de Brusque diz que muitas vezes os parâmetros para a submissão de projetos não são conhecidos e 93 

que há dificuldade em se descobrir as boas oportunidades de projetos quando elas abrem seus 94 

editais. João do CRBio fala que é melhor enviar projetos via Prefeitura ou outras entidades quando 95 

encaminhadas ao Ministério do Meio Ambiente ou do Turismo para serem consideradas de 96 

interesse. Rodrigo do Zoobotânico de Brusque sugere que seja feito um grupo menor do Conselho 97 

para encaminhar projetos. Sergio Feuser, da Prefeitura de Indaial, sugere que deva-se encaminhar 98 

projetos via o Município, o Consórcio ou o PNSI e trabalhar com captação de recursos. Sérgio do 99 

PNSI diz que não se trabalharia com captação de recursos mas, sim, com a análise dos projetos e 100 

verificação dos mais adequados ao Parque. João (CRBio) comenta que no Plano de Ação estamos 101 

focando em turismo e biodiversidade e questiona sobre se há reunião com os municípios referente 102 

a regularização fundiária do Parque e se a regularização pode ser feita através da compensação de 103 

reserva legal. Sérgio (PNSI) diz que a compensação de reserva legal pode ser utilizada para 104 

regularizar as áreas dentro do Parque e as informações poderiam estar em materiais de divulgação 105 

e no site da FATMA. Sérgio Lelis (PNSI) sugere que se faça uma rodada de reuniões nos 106 

municípios com proprietários de terras para esclarecer sobre a regularização fundiária, limites dos 107 

imóveis e a compensação de reserva legal. Cintia (Instituto Caeté-açú) concorda com a 108 

importância desta atividade, também, para aproximar o Parque às comunidades. Sérgio Lelis 109 

(PNSI) sugere agendar reunião em Vidal Ramos para discutir sobre a regularização fundiária, 110 

limites com o parque, autorizações e demais questões relacionadas ao parque. Cintia (Instituto 111 

Caetê-açú) questiona se se deve chamar somente os proprietários que estão dentro do parque ou os 112 

moradores do entorno, também. Jonata (IPAN) comenta que se devem chamar os dois. Viviane 113 

(PNSI) diz que essa aproximação das comunidades com o Parque é de extrema importância para 114 

informar e esclarecer as pessoas. João do CRBio questiona se o ICMBio já possui uma lista de 115 

proprietários que possam receber a compensação da reserva legal. Sérgio (PNSI) informa que 116 

habilitados só há três imóveis no parque totalizando três mil hectares e que existem outros imóveis 117 

para serem habilitados. João do CRBio comenta que seria importante se saber quais seriam as 118 

propriedades que poderiam ser contempladas no processo de compensação de reserva legal senão 119 

não faz sentido ir até as comunidades, sem ter dados. Sergio Feuser da Prefeitura de Indaial diz 120 

não acreditar que esse seja um mecanismo viável, pois a maioria dos municípios já possui grande 121 

parte dos seus proprietários de terras rurais com cadastro rural. E dentro do cadastro rural, já é 122 

mencionada a reserva legal, sobrando poucas áreas de terras que ainda não estão adequadamente 123 

regularizadas. Continua dizendo que em Indaial mais de sessenta por cento já fizeram o CAR e 124 

considerando a área do parque dentro do município de Indaial, em torno de quarenta por cento. E 125 



 

 

continua dizendo que, ainda, existem muitas dúvidas sobre os limites do parque, sua zona de 126 

amortecimento e quem tem propriedade dentro e fora.  127 

II. Consulta ao Conselho sobre a Barragem de Contenção de Cheias no rio Itajaí Mirim. 128 

?????  129 

III. Apresentação dos resultados da Expedição Warnow. ????? 130 

IV. Nova gestão do Setor Nascentes pelo IPAN?????. 131 







Assunto: Convocação para Reunião do Conselho Gestor do Parque Nacional da Serra do Itajaí
De: Sergio Lelis Assuncao <sergio.assuncao@icmbio.gov.br> [+] [x]
Data: 14/11/2016 17:04:06
Destinatário: viviane.daufemback@icmbio.gov.br
Cc: laurobacca@gmail.com
Cco: 3b3@cbm.sc.gov.br, adm@zoopomerode.com.br, anasindivr1@hotmail.com,
antonieli.garcia@sesisc.org.br, assepavi@gmail.com, biologorodrigodesouza@gmail.com,
blumenau@fatma.sc.gov.br, carlosjacobsen@epagri.sc.gov.br, cggbio@yahoo.com.br,
contato@acaprena.org.br, contato@rppncatarinense.org.br, cristina.cardoso@ufsc.br,
dominique@ammvi.org.br, e.f.ricardo@botuvera.sc.gov.br, eng.eduardomeneses@gmail.com,
fiscadm@23bi.eb.mil.br, florestal@indaial.sc.gov.br, gabriel@amavi.org.br, gaspar@gaspar.sc.gov.br,
institutoparquedasnascentes@gmail.com, jdeusmedeiros@gmail.com, joao@cedroambiental.com.br,
juarezkuhnen@hotmail.com, juridico@apiuna.sc.gov.br, leandroglyra@gmail.com, lgiasson@furb.br,
luisaugustoebert@gmail.com, meioambiente@guabiruba.sc.gov.br, miltonpukall@gmail.com,
oscip.harmonia@gmail.com, pmablumenaucmt@pm.sc.gov.br, rafaelciquella@gmail.com,
renato_maia@fatma.sc.gov.br, rlpolmann@gmail.com, wercal@terra.com.br [...]

A presidente do Conselho Consultivo, no uso das atribuições que lhe confere o Art. 12, Inciso I e o
Art. 20, Parágrafo 1º. do Regimento Interno, convoca os (as) Conselheiros (as) e as instituições
cadastradas para a Assembleia Ordinária a realizar­se no dia vinte e quatro de novembro de
dois mil e dezesseis (24/11/2016), quinta­feira, com início às dez horas (10h) em primeira
chamada e dez horas e trinta minutos (10h30min) em segunda chamada no Município de Vidal
Ramos, Santa Catarina.

Ordem do dia
I. Apresentação e discussão das ações conjuntas com o COMTUR­Indaial no planejamento do uso
público e instalação do PIC Indaial; 
II. Procedimentos para condução de visitantes no Parque; 
III. Implementação do Programa de Voluntariado e discussão das linhas temáticas para atuação
dos voluntários; 
IV. Apresentação dos procedimentos para criação do Mosaico de Unidades de Conservação e
definição dessas unidades; 
V. Apresentação do Projeto Caminhos da Mata Atlântica: proposta do trajeto principal e caminhos
secundários ­ Instituto Çarakura/ICMBio/WWF; 
VI. Proposta de planejamento para a revisão do Plano de Manejo;
VII. Palavra livre; 
VIII. Encerramento. 

Observação: Até o final da semana enviaremos o endereço exato da reunião.

Contatos: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ ICMBio Parque Nacional da
Serra do Itajaí Rua Progresso, nº. 167 ­ Bairro Progresso ­ Blumenau ­ SC CEP: 89026­201 ­ Fone:
47 3326­1527/3329­5887



 

 

PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ 

ICMBio 

CONSELHO CONSULTIVO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA 24.11.2016 

 

Aos vinte e quatro dias do mês de novembro de dois mil e dezesseis na Casa Kolping em Vidal 1 
Ramos, primeiramente, deu-se início a quarta reunião ordinária do Conselho Consultivo (CC) do 2 
Parque Nacional da Serra do Itajaí (PNSI), com as instituições presentes PNSI/ICMBio; PMA-3 
BNU; FURB; Uniasselvi; Acaprena; Cedro Ambiental; IPAN; Pref. Municipal de Indaial; FAEMA; 4 
CREA/BNU;  UFSC; ASSEPAVI; Reserva Biológica da Canela Preta; HARMONIA; RPPN 5 
Catarinense; FUNDEMA; EPAGRI; Instituto Caeté-Açu; e Pref. Municipal de Guabiruba e 6 
conforme lista de presença de visitantes Juliano Piske, Pref. Municipal de Guabiruba. Às dez horas 7 
e trinta minutos (10h30min) a Chefe do Parque e presidente da reunião deu início aos trabalhos com 8 
a apresentação dos presentes, a leitura da Convocação e solicitou sugestões de inclusão a pauta. 9 
Lauro Bacca (RPPN Catarinense) solicitou que entre na pauta a situação atual do licenciamento 10 
ambiental da Barragem de Contenção de Cheias do rio Itajaí-Mirim - Botuverá. Sem mais 11 
solicitações de inclusões, prosseguiu-se com a pauta. I. Apresentação e discussão das ações 12 
conjuntas com o COMTUR-Indaial no planejamento do uso público e instalação do Posto de 13 
Informação e Controle (PIC) de Indaial. Viviane Daufemback (ICMBio) explicou o histórico das 14 
reuniões com o COMTUR e informou que houve uma vistoria para definição da localização do PIC 15 
Encano e, posteriormente, será marcada uma vistoria na trilha do Quati, com trajeto se iniciando no 16 
Warnow e chegando no PIC Encano, para, também, diagnóstico das trilhas. Sérgio Feuser 17 
(Prefeitura de Indaial) explicou a rota que deve ser seguida na vistoria. Viviane Daufemback 18 
(ICMBio) colocou que o objetivo é expandir para outros municípios esta experiência de 19 
planejamento participativo com Indaial. Cintia Gruener (Instituto Caeté-Açu) sugeriu que o 20 
próximo município seja Guabiruba. Lauro Bacca (RPPN Catarinense) explicou a importância 21 
ambiental da fazenda Faxinal e ressaltou a importância de se realizar o levantamento fundiário da 22 
fazenda. Lauro Bacca (RPPN Catarinense), também, sugeriu entrar em contato com a SUSEP, 23 
possível proprietária, autarquia vinculada ao Ministério da Fazenda, e informou que a fazenda 24 
possui 2.208 hectares, aproximadamente, e é uma das áreas mais conservadas do Parque Nacional 25 
da Serra do Itajaí. II. Procedimentos para condução de visitantes no Parque. Viviane 26 
Daufemback (ICMBio) explicou o que é o instrumento de Autorização de Uso para condução de 27 
visitantes e que o processo no ICMBio, para publicação de Portaria de condução de visitantes no 28 
Parque, está em andamento. Jonata (IPAN) perguntou se o condutor pode cobrar pela visita e 29 
Viviane Daufemback (ICMBio) disse que sim. Foi perguntado pelo Edemilson (Polícia Ambiental), 30 
de quem é a responsabilidade por eventuais acidentes com os visitantes, no que foi respondido pela 31 
Viviane Daufemback (ICMBio), que é assinado um Termo de Responsabilidade e Assunção de 32 
Risco pelo visitante e condutor que registra ciência dos riscos de atividades em ambientes naturais. 33 
Viviane (ICMBio) em seguida solicitou a colaboração do Conselho Gestor para realização do Curso 34 
de Condução de Visitantes. Jonata (IPAN) ressaltou a importância da capacitação prática durante o 35 
curso e sugeriu que os alunos visitem as trilhas do parque durante o curso. Jonata (IPAN) também 36 
sugeriu que os profissionais que participaram da elaboração do Plano de Manejo, participem como 37 
instrutores do curso. Viviane Daufemback (ICMBio) perguntou se alguém já teria interesse em 38 
participar da organização do curso e Diego de Souza (ASSEPAVI), Luis Augusto Ebert 39 
(UNIASSELVI), Carlos Zimmermam (FURB), Paulo Roland Ern (P.M Ambiental Blumenau), 40 
Lauro Bacca (RPPN Catarinense), Sérgio Feuser (Prefeitura de Indaial), Jonata (IPAN) e Cintia 41 
Gruener (Instituto Caeté-Açu) se dispuseram a ajudar. Sérgio Feuser (Prefeitura de Indaial) sugeriu 42 
que se comece o mais breve possível a organização do curso. Jonata (IPAN) ressaltou a importância 43 
dos condutores na geração de renda para o entorno do Parque e que a presença de visitantes inibe a 44 
presença de caçadores. Cintia Gruener (Instituto Caeté-Açu) ressaltou a importância de se fazer o 45 



 

 

diagnóstico das trilhas e se firmar Termos de Compromisso com os proprietários. Cristina Luz 46 
(UFSC) sugeriu que as trilhas tenham critérios de acessibilidade. Jonata informou que já está 47 
iniciando a adequação das trilhas do Setor Nascentes para acessibilidade. Diego de Souza 48 
(ASSEPAVI) sugeriu que seja elaborado um material didático com informações sobre as trilhas 49 
para os condutores. III. Implementação do Programa de Voluntariado e discussão das linhas 50 
temáticas para atuação dos voluntários. Viviane Daufemback (ICMBio) informou o histórico do 51 
programa de voluntariado do Parque. Informou sobre algumas atividades feitas com voluntariados, 52 
como por exemplo, o roteiro turístico do entorno do parque, realizado pelo voluntário e ciclista 53 
Hendrick Fendel e vistoria em trilhas do Setor Nascentes. Viviane explicou que o programa de 54 
voluntariado foi reativado e também enumerou quais são as linhas temáticas do programa. Luis 55 
Augusto Ebert (UNIASSELVI) questionou se é possível agregar o programa de estágio da 56 
Universidade com o programa de voluntariado e foi respondido por Viviane Daufemback (ICMBio) 57 
que neste caso é necessário um convênio específico entre o ICMBio e a UNIASSELVI. Foi tirado 58 
dúvidas sobre o enquadramento de algumas atividades nas linhas temáticas. Carlos Zimmermam 59 
(FURB) perguntou de quem é a competência do programa de voluntariado do ICMBio no Setor 60 
Nascentes, administrado pelo IPAN. Foi então respondido por Jonata (IPAN) que no Setor 61 
Nascentes a competência é do IPAN. Luis Augusto Ebert (UNIASSELVI) sugeriu que seja incluído 62 
no site do conselho o link para inscrição ao programa de voluntariado do ICMBio. IV. 63 
Apresentação dos procedimentos para criação do Mosaico de Unidades de Conservação e 64 
definição dessas unidades. Viviane Daufemback (ICMBio) iniciou a apresentação do conceito de 65 
mosaico de unidades de conservação, explicou itens da PORTARIA Nº 482, DE 14 DE 66 
DEZEMBRO DE 2010, do Ministério do Meio Ambiente, que regulamenta os mosaicos e dispõe 67 
sobre os documentos necessários para o processo de criação do mosaico. Viviane Daufemback 68 
(ICMBio) apresentou uma lista prévia de possíveis unidades de conservação que poderão compor o 69 
mosaico. Foi questionado se o Parque Ecológico Spitzkopf é ou não uma unidade de conservação e 70 
Lauro Bacca (RPPN Catarinense) disse que talvez exista um ato de criação dos anos 50. Foi, 71 
também, informado por Lauro Bacca (RPPN Catarinense) que a RPPN Águas Cristalinas está, 72 
possivelmente, inserida no Parque Nacional da Serra do Itajaí. Renato T. Maia (REBIO da Canela 73 
Preta - FATMA) sugeriu a inserção no mosaico das seguintes UCs: RPPN Cartonagem Batistense 74 
(estadual), RPPN Souza Santos (estadual), RPPN Agito (Nova Trento) e RPPN Prima Luna 75 
(vizinha à REBIO da Canela Preta). Como informação adicional, segundo Lauro Bacca (RPPN 76 
Catarinense) a RPPN Prima Luna possui em sua geografia, morros que chegam à 1200 m de altura. 77 
Lauro Bacca (RPPN Catarinense), também, sugeriu a inclusão no mosaico do Parque Botânico 78 
Morro do Bar, no município de Ilhota, da APA do Brilhante e APA Serra das Bateias. Cintia 79 
Gruener (Instituto Caeté-Açu) em seguida sugeriu a inclusão no mosaico da ARIE Serra das 80 
Abelhas e Parque Natural Municipal Morro azul. Sérgio Feuser (Prefeitura de Indaial) informou que 81 
o objetivo do mosaico é a gestão compartilhada. Por consenso, a plenária decidiu que os critérios 82 
para escolha das UCs que comporão o mosaico seriam a relevância da UC para formação de 83 
corredores, a existência de contínuo florestal e a integração por bacia hidrográfica. Segundo Renato 84 
T. Maia (REBIO da Canela Preta - FATMA) a RPPN Cartonagem Batistense (estadual), RPPN 85 
Souza Santos (estadual) e RPPN Prima Luna são estratégicas para REBIO da Canela Preta. Renato 86 
T. Maia (REBIO da Canela Preta - FATMA) sugeriu então uma reunião específica para fechar o 87 
quadrante e refinar o levantamento. Lauro Bacca (RPPN Catarinense) informou que só em 88 
Blumenau são 9 unidades. Carlos Zimmermam (FURB) disse que a Vanessa Dambovski, da FURB, 89 
tem todas as UCs da bacia. Decidiu-se então que Willian Doerner (FAEMA), Lauro Bacca (RPPN 90 
Catarinense), Carlos Zimmermam (FURB) e Cintia Gruener (Instituto Caeté-Açu) formarão o grupo 91 
que definirá o quadrante e as unidades que comporão o mosaico e apresentarão na próxima reunião 92 
do Conselho Gestor. V. Apresentação do Projeto Caminhos da Mata Atlântica: proposta do 93 
trajeto principal e caminhos secundários - Instituto Çarakura/ICMBio/WWF. Viviane 94 
Daufemback (ICMBio) iniciou a apresentação do projeto, explicando o histórico e informações do 95 
trajeto. No Parque Nacional da Serra do Itajaí, a proposta inicial do trajeto, a ser avaliada, é através 96 
da trilha Warnow - Faxinal e Faxinal - Botuverá. Foi informado que está marcada uma expedição 97 



 

 

para diagnóstico do trajeto nos dias 03 e 04 de dezembro de 2016, juntamente com a equipe do 98 
Projeto Caminhos da Mata Atlântica. Lauro Bacca (RPPN Catarinense) informou que trajetos de 99 
longa distância como este existem no mundo todo e disse ver com entusiasmo o projeto. Renato T. 100 
Maia (REBIO da Canela Preta - FATMA), Cintia Gruener (Instituto Caeté-Açu), Lauro Bacca 101 
(RPPN Catarinense) e Sérgio Feuser (Prefeitura de Indaial) se comprometeram a participar da 102 
expedição nas trilhas, marcada para os dias 03 e 04 de dezembro e irá ser marcada uma reunião na 103 
última semana de novembro de 2016 para definir a logística do trajeto. VI. Proposta de 104 
planejamento para a revisão do Plano de Manejo. Viviane Daufemback (ICMBio) explicou as 105 
etapas necessárias para alteração do plano de manejo, informou que a proposta é, a princípio, ser 106 
um processo focado no uso público e alteração das normas da Zona de Amortecimento. Giancarlo 107 
Capistrano (FUNDEMA - Vidal Ramos) informou que em 2017 os municípios irão proceder a 108 
revisão dos seus planos diretores. A plenária decidiu então pela criação da Câmara Técnica de 109 
Revisão do Plano de Manejo, onde serão definidas a revisão das normas da Zona de Amortecimento 110 
e o planejamento do uso público. Rosane Hiendlmayer (ACAPRENA) informou que a 111 
ACAPRENA participou da elaboração do atual Plano de Manejo do Parque, sendo importante que 112 
esta instituição participe da Câmara Técnica. Ficou decidido que as instituições que irão formar a 113 
Câmara Técnica de Revisão do Plano de Manejo serão IPAN, ACAPRENA, UNIASSELVI, 114 
Prefeitura de Indaial, Prefeitura de Blumenau, Prefeitura de Guabiruba, Prefeitura de Vidal Ramos, 115 
ASSEPAVI, RPPN Catarinense, Instituto Caeté-Açu.  VII - Pauta Adicional - Licenciamento 116 
Ambiental da Barragem de Contenção de Cheias do rio Itajaí. Viviane Daufemback (ICMBio) 117 
informou sobre o andamento do processo no ICMBio mas que houve parecer contrário da equipe 118 
técnica do Parque Nacional da Serra do Itajaí. Lauro Bacca (RPPN Catarinense) acha que está 119 
havendo pouca compensação para o Parque. Jonata (IPAN) disse que há rumores de que o 120 
barramento deve servir futuramente para captação de água para Balneário Camboriú. Sérgio Feuser 121 
(Prefeitura de Indaial) sugeriu que se faça o levantamento de propriedades para aquisição de áreas 122 
dentro do parque como compensação ambiental. Renato T. Maia (REBIO da Canela Preta - 123 
FATMA) colocou a necessidade de aplicação da Lei da Mata Atlântica para aplicar a reposição 124 
florestal em área equivalente a três vezes o tamanho da ADA. Lauro Bacca (RPPN Catarinense) 125 
sugeriu a anexação de áreas adjacentes ao Parque. O conselho então aprovou por votação uma nova 126 
Moção a ser encaminhada para o ICMBIo e ao MPF, com a conclusão de que o colegiado repudia 127 
uma aprovação do ICMBio para continuidade do licenciamento ambiental da Barragem de 128 
Contenção de Cheias do rio Itajaí-mirim, sem considerar o Parecer Técnico do Parque Nacional da 129 
Serra do Itajaí, sem considerar a Moção n. 01/2016 do Conselho Gestor e o documento 130 
encaminhado pela ACAPRENA, sobre o projeto. VIII – Palavra Livre. Renato T. Maia (REBIO 131 
da Canela Preta - FATMA) informou que está disponível para pesquisadores, o alojamento do 132 
Centro de Pesquisa Estadual, anexo ao Parque das Grutas de Botuverá. Camila Barni (FUNDEMA - 133 
Vidal Ramos) sugeriu uma reunião com as comunidades de Vidal Ramos, em abril de 2017. 134 
Viviane Daufemback (ICMBio) informou que irá fazer reuniões com os prefeitos dos municípios 135 
que compõem o Parque, no início de 2017, para discutir ações conjuntas. Ficou aprovado o seguinte 136 
cronograma de reuniões para 2017: 09 de marco de 2017, 25 de maio de 2017, 10 de agosto de 2017 137 
e 23 de novembro de 2017. Nada mais havendo a tratar, eu, Sérgio Lelis – ICMBio lavrei a presente 138 
ata, que vai assinada por mim e pela Chefe do PNSI. Em Vidal Ramos, no dia 24 de novembro de 139 
2016.  140 






